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Ementa: A disciplina propõe refletir sobre conceitos fundamentais do discurso poético 

desde suas primordiais sistematizações no Ocidente, a partir de obras gregas e latinas, 

até sua incorporação à teoria da literatura na modernidade. As relações entre retórica e 

poética são um eixo desse debate, sobretudo no que concerne à reflexão sobre a 

assimilação, pelas poéticas, das virtudes retóricas do discurso letrado. Propõe-se 

também uma abordagem historicizante que reflita sobre particularidades da composição 

da obra literária e sua função sociocultural na circunstância histórica específica de sua 

produção, circulação ou recepção. São objeto ainda conceitos como: imitação, mímesis, 

representação, modelos exemplares, gênero, estilos, teoria e crítica literárias, tradição e 

modernidade. 
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